OS MENSAGEIROS NO AR
1) – Boa Noite, o Grupo “OS MENSAGEIROS”, existe há 53 anos procurando difundir a mensagem dos Espíritos que segundo Emmanuel, o orientador das atividades mediúnicas de Chico Xavier, “É a forma de comunicação mais rápida e mais fácil e é por ela que os nossos Amigos da vida maior estão dialogando com a comunidade, socorrendo o maior número de pessoas contra suicídios, delitos, agressões, violências, conflitos inúteis e toda uma lista de infortúnios no campo do espírito”.

2) – Essa divulgação se faz através de páginas avulsas distribuídas gratuitamente em Centros e Instituições espíritas, estabelecimentos comerciais, consultórios pelo Brasil e, há dois anos por alguns núcleos do exterior em inglês, espanhol, francês e esperanto.

1) – Agora amplia suas atividades pelas ondas de rádio e pelo hiperespaço da INTERNET, tentando mostrar a importância das manifestações inteligentes do Plano Espiritual, confirmando a sobrevivência, o lado confortador dessa constatação e aspectos dos mecanismos que regulam o processo evolutivo da criatura humana.

2) – Para tanto, a cada programa, vamos apresentar aos ouvintes mensagens, sobretudo recebidas por Francisco Cândido Xavier, que revelam a importância da mediunidade bem orientada  neste tempo de grande mudança pela qual passa nossa sociedade.

2) Um dos aspectos mais importantes da contribuição do Espiritismo à sociedade humana é o do conforto que dá às criaturas atingidas pelos grandes infortúnios.

1) Em episódios como o das grandes perdas coletivas, por exemplo, é a única alternativa que oferece respostas objetivas para a dor dos envolvidos em tais tragédias.

2) O papel da mediunidade bem orientada também é incontestável.

1) Neste sentido, a última fase de trabalhos desenvolvida pelo médium Francisco Cândido Xavier, foi extremamente, profícua com milhares de espíritos se manifestando nas últimas três décadas de sua tarefa, confirmando definitivamente para muitos a realidade da continuidade da vida. Esta a proposta deste programa, no qual a cada semana iremos contar a História de uma mensagem.

2) No mesmo clima de consternação resultante do recente acidente aviatório ocorrido no Brasil em 29 de setembro de 2006, ofereceremos à sua reflexão uma mensagem recebida pelo médium Chico Xavier, envolvendo uma das vítimas de outra tragédia de grandes proporções de aviação brasileira, esta ocorrida em 12 de abril de 1980.
1) Na queda acontecida quando a aeronave preparava-se para pousar em Florianópolis, Santa Catarina, além da comunicante desencarnaram sua irmã Rosemery, uma amiga, Sonia, e outras dezenas de pessoas.
2) O inusitado da situação foi a psicografia ter se dado em Uberaba, Minas Gerais, apenas quatro meses após o fato, portanto em agosto de 1980, o que denota a condição espiritual da jovem que, certamente, com sua morte prematura resgatava débitos anteriores contraídos com as leis de Deus.
1) Aliás, como dizia Chico Xavier o telefone toca sempre do Plano Espiritual para o material e a questão do intervalo de tempo que transcorre entre o desencarne e a primeira manifestação do espírito está sempre condicionado a vários fatores como a situação da entidade no mundo dos Espíritos, necessidade e utilidade da comunicação, ambiente, etc.
2) Há registros de comunicação via mediunidade ocorridas horas após a desencarnação, outras depois de muitos anos e outras ainda que não se consumam até pelos requisitos expostos há pouco.

A MENSAGEM

2) Querida Mãezinha Ony e querido papai Antônio.

Estou ainda aturdida, mas pedi para trazer-lhes alguma resposta à ansiedade que é dividida entre nós.

Estou com o auxílio de meu avô Engelberto e da irmã Erna, uma generosa criatura que nos acolheu aqui, e sinto-me garantida pelo apoio deles para traçar estas notícias.

Tudo foi tão de improviso que sinceramente, estamos na condição de pessoas que um choque indefinível traumatizou. Havíamos saído da cidade com a certeza de que chegaríamos a Florianópolis com tempo bastante para usufruir um domingo de paz e de muita alegria. Não sei porque escolhemos o horário do embarque, porque dispúnhamos de outras chances. Pois foi justamente no avião designado por forças que nos levaram em nome da Sabedoria Divina, aquele em que nos instalamos para a despedida inesperada.
A nossa Rosemary viajava com a preocupação de quem não contava com muito tempo, a fim de se entreter fora de casa, embora fosse conosco para a nossa casa do coração, onde vocês nos aguardavam. A Sônia conversava alegremente. Não me lembro mais de que passeio tratávamos por antecipação quando aconteceu o indescritível.

Creio que ninguém se entregou, senão àquele pesado silêncio no qual entramos, compreendendo que estávamos sendo chamadas para o desconhecido.
Acreditem que não senti dor alguma, a não ser aquele choque talvez destinado a cobrir o nosso sofrimento, com a impressão de que havíamos chegado aos derradeiros limites da existência. De mim mesma enviei, um pensamento a Deus e nele me escorei como quem agarra um fio de linha muito leve, à frente de um abismo para não cair nele e, depois soube que Rosemary e Sônia fizeram o mesmo, resguardando-se na prece rápida. O resto é aquilo que a palavra não escreve.

O assombro foi grande, de tal modo, que suprimiu em nós qualquer idéia de queda e de aflição. A fuga do corpo – pois somente assim consigo definir a liberação do veículo físico que nos retinha – foi imperceptível para nós.

Creio hoje que há dias positivos da bondade infinita de Deus, nas próprias criaturas que somos nós, a fim de que a morte violenta não seja registrada por aqueles que lhe sofrem o impacto irresistível. A idéia de aniquilamento integral esteve comigo por instante e arrojei-me num torpor que superou, a meu ver, todas as imagens que eu fazia a respeito de ausências e desmaios, quando a mente se vê desorientada por fatores que se perdem na própria inconsciência.

Acordei, juntamente das companheiras de viagem num aposento simples e confortável no qual uma senhora de semblante carinhoso e belo nos sorria. Creio que foi Rosemary a primeira a despertar, porquanto conseguia vê-la rente a mim, de olhos vigilantes. A Sônia acordava momentos depois. Perguntei à nossa amiga desconhecida quem era ela e em que lugar nos achávamos para alguma comunicação pronta com os nossos. Ela sorriu, como que desejosa de acentuar a própria bondade no silêncio que mantinha... Em seguida, pediu para que nos libertássemos de qualquer idéia de medo e esclareceu-nos que ela nos seguira no próprio vôo interrompido e que se chamava Bisa Custódia. Então nos lembramos da vovó Maria Goulart e entendemos, espantadas, o que estava acontecendo.
Mãezinha Ony, o seu coração compreende o que se passou.

Quantas lágrimas nos escorreram dos olhos para a face, não saberíamos contar...

De imediato pusemo-nos em ligação involuntária com a nossa casa e vimos, por dentro de nós, através de processos que não entendo ainda, quanto sofriam com o acontecido.
Rose a repartir-se entre Florianópolis e São Paulo chorou muito, ocorrendo o mesmo com nossa querida Soninha. Entretanto, forças que ignoramos nos sustentavam e aqui estou para dizer-lhes, como também ao nosso caro Sidnei, que estamos vivas, conquanto em outra ordem de recursos, que nos alimentam a existência.

Ainda não me sinto no autocontrole, mas agradeço aos pais queridos a coragem e a serenidade que deram provas, endereçando-nos pensamentos de paz e resignação, sob a luz da Fé em Deus que nos mantém a tranqüilidade possível.
Rose e Sônia me fazem intérprete do carinho delas aos que ficaram e juntamente do avô Engelberto, que também nos apareceu providencialmente, representando o papai.
Aqui estou a lhes agradecer quanto fizeram e fazem por nós, fortalecendo-nos para aceitar as posições a que fomos arrebatadas, com o possível otimismo.
Não nos acreditem massacradas ou infelizes.

Estamos íntegras, embora houvesse dor para nós nos primeiros dias que se sucederam à dolorosa ocorrência.

O nosso corpo é o mesmo, qual se somente houvesse trocado de vestimenta.

Ainda não temos intercâmbio com amigos da viagem, mas esperamos por melhoras juntas, a fim de ampliarmos o nosso campo de impressões e de relacionamento.
Querido papai, receba com a mãezinha Ony todos os nossos pensamentos de muita gratidão e de muito amor.

OS DETALHES DA MENSAGEM

1) AUSÊNCIA DE DOR NA HORA DO ACIDENTE

2) “Creio que ninguém se entregou, senão àquele pesado silêncio no qual entramos, compreendendo que estávamos sendo chamadas para o desconhecido.

Acreditem que não senti dor alguma, a não ser aquele choque talvez destinado a cobrir o nosso sofrimento, com a impressão de que havíamos chegado aos derradeiros limites da existência. De mim mesma enviei, um pensamento a Deus e nele me escorei como quem agarra um fio de linha muito leve, à frente de um abismo para não cair nele e, depois soube que Rosemary e Sônia fizeram o mesmo, resguardando-se na prece rápida. O resto é aquilo que a palavra não escreve”.

1) Como explica a Doutrina Espírita somos uma associação de três estruturas: o espírito propriamente, o corpo físico e o perispírito que é o elo de ligação entre os dois. Há uma interação permanente entre elas, manifestando-se no corpo material as repercussões gravadas no espírito, assim como as percebidas pelo corpo denso se fixam no espírito, tudo através do corpo sutil ou perispírito que em última análise é o veículo dessas sensações. A questão da dor é semelhante a de outros eventos traumáticos que experimentamos no campo material. Ultrapassamos o momento com nossa atenção tão concentrada nos acontecimentos que deixamos de registrar as sensações desconfortáveis, para apenas vivenciá-las depois.
1) A PRESENÇA DA ESPIRITUALIDADE

2) “Acordei, juntamente das companheiras de viagem num aposento simples e confortável no qual uma senhora de semblante carinhoso e belo nos sorria. Creio que foi Rosemary a primeira a despertar, porquanto conseguia vê-la rente a mim, de olhos vigilantes. A Sônia acordava momentos depois. Perguntei à nossa amiga desconhecida quem era ela e em que lugar nos achávamos para alguma comunicação pronta com os nossos. Ela sorriu, como que desejosa de acentuar a própria bondade no silêncio que mantinha... Em seguida, pediu para que nos libertássemos de qualquer idéia de medo e esclareceu-nos que ela nos seguira no próprio vôo interrompido e que se chamava Bisa Custódia”.
1) Acontecimentos dessas proporções parecem estar marcados para acontecer. Realmente a única fatalidade da vida é o momento da morte como revelaram os espíritos a Allan kardec. Aliás, Chico Xavier revelou através de carta a uma desventura mãe que perdeu seus filhos em momentos diferentes, mas de forma trágica, que quando da morte de uma de seus filhas, a irmã desencarnada e uma equipe de espíritos especialistas nos processos de resgate espiritual aguardaram a colisão do veículo em que estava aquela que viria a desencarnar nas imediações de onde deveria ocorrer o acidente. Tais relatos estão no capítulo Um - ESPÍRITO NA HISTÓRIA DA FRANÇA, do livro “O ESPIRITO DA INSATISFAÇÃO” de Newton Boechat, pela FEB. Então o fato da avó tê-las acompanhado desde o embarque em São Paulo não deve causar estranheza, pois a Espiritualidade já se programa antecipadamente para os devidos resgates.
1) AS SEQUELAS DO ACIDENTE

2) “Não nos acreditem massacradas ou infelizes. Estamos íntegras, embora houvesse dor para nós nos primeiros dias que se sucederam à dolorosa ocorrência. O nosso corpo é o mesmo, qual se somente houvesse trocado de vestimenta”.

1) Muitas pessoas se fixam nas mutilações observadas nos restos mortais recolhidos pelas equipes de encarnados.
2) Jane, no entanto, dissipa estas impressões informando “o nosso corpo é o mesmo, qual se somente houvesse trocado de vestimenta”.
1) As eventuais seqüelas podem ser registradas pelo espírito desencarnante em função da necessidade de vivenciar estas impressões como forma de se reabilitar perante as leis de Deus e, em conseqüência, perante si mesmos, pelas lesões impostas a outrem ou ao corpo usado em outra encarnação. 
2) Nesse caso, ante a visualização do estado em que o deixa fixa-se em sua mente de tal modo que conserva as imagens que se reproduzem na estrutura perispiritual requerendo no Plano Espiritual tratamento especializado, como revelam vários Benfeitores e depoimentos mediúnicos.
1) A LIGAÇÃO MENTO/EMOCIONAL COM O LAR.
2) “Então nos lembramos da vovó Maria Goulart e entendemos, espantadas, o que estava acontecendo. Mãezinha Ony, o seu coração compreende o que se passou. Quantas lágrimas nos escorreram dos olhos para a face, não saberíamos contar... De imediato pusemo-nos em ligação involuntária com a nossa casa e vimos, por dentro de nós, através de processos que não entendo ainda, quanto sofriam com o acontecido”.

1) Um dos registros revelados por vários espíritos em suas comunicações é o da existência dessas ligações mento/emocionais entre os familiares mais próximos e o desencarnado. 
2) Este invariavelmente padece os efeitos do sofrimento, desespero, revolta do encarnado que jaz fixado na dor, imagens e circunstâncias da separação. Como ninguém foge de si mesmo e dos resultados de suas ações, não seria tal situação parte do resgate a ser experimentado por todos?
PALAVRAS FINAIS

1) A íntegra desta mensagem pode ser lida no livro E O AMOR CONTINUA, organizado por Nilson de Souza Pereira, a partir de mensagens psicografas por Francisco Cândido Xavier e Divaldo Pereira Franco, publicado pela LEAL – Livraria Espírita Alvorada – Editora.

2) Solicite-o na livraria mais próxima ou diretamente à editora através do endereço Rua Jayme Vieira Lima, nº 1, Bairro Pau da Lima, Salvador, BA, Cep     
1) O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividade no                                  , nos dias                      . Venha conhecer-nos.

2) Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal                            , CEP                         , São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico:

1) Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

